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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 19/08/2012,
excepcionalmente, o Programa Diálogo 

Franco com Carlos Marcondes
reapresentará o programa com

Roberto Maruyama – Mestre de Aikido – 
6º Grau, às 09h15 da manhã,
na TV Band Vale. Não perca!

O artista plástico Márcio 
Gottardi, sempre lembrado 
também como grande amigo 
do Mestre Justino, deu o ar 
de sua graça em noite memo-
rável que reuniu artistas, ar-
quitetos e amantes da arte no 
IOV de Taubaté.

A consciência da presença da vár-
zea do Vale do Paraíba e da Serra da 
Mantiqueira sempre em mutação é 
marcante na obra do arquiteto e artis-
ta plástico Henrique Coutinho, que, 
em vernissage de tirar o fôlego no 
IOV (Instituto de Oncologia do Vale) 
e seu projeto Arte & Vida, abriu seu 
caderno de artista e nos revelou parte 
da bruma que envolve o tema. Saiba 
mais em http://henriquecoutinho.
blogspot.com.br/

A Curadoria do grande George Gutlich con-
fere ao Projeto Arte & Vida 2012 do IOV o 
espírito de seu atelier joseense, já descrito por 
Oscar D’Ambrosio como centro de discussão 
de propostas estéticas e de experimentação 
de formas de expressividade em que alunos 
e professor, em comunhão, conduzem a rea-
lização de projetos individuais.

Em cartaz de Oiapoque ao Chuí, o ar-
tista Carlos Herglotz ajeitou sua agen-
da para prestigiar Henrique Coutinho 
e participar da conversa que fez a noite 
de quinta, 09, tão mais bonita.

Com a cabeça a mil, 
o artista Felipe Re-
zende, o Ifi!  engros-
sava o caldo dos 
talentosos que en-
grenaram no papo 
mais delicioso na 
noite em que a arte 
de Henrique Cou-
tinho nos deixou 
mais felizes e mais 
taubateanos.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Tem gente confundindo gasolina com água
Você conhece alguém que gasta pelo menos dois tanques de combustível de um único carro?

Você conhece alguém tenta enganar o MP e o TCE em pequenas compras?
Na terra de Lobato, esse tipo de gente nasce como praga

Santinho de Ary Kara Filho em uma lápide do cemitério municipal

Cadê o Adair Loredo?
Submergiu o moço que qua-

se foi ungido candidato a prefeito 
pelo capo Ary Kara, coordenador 
regional do PMDB. “Estou cum-
prindo as tarefas da secretaria de 
Governo”, respondeu Adair para o 
sobrinho de Tia Anastácia, depois 
de afirmar que está afastado da po-
lítica. “Um dia saberemos o que de 
fato aconteceu”, pensa em voz alta 
a veneranda senhora.

Deputado consumista
Quanto um cidadão gasta por 

mês com combustível? O deputa-
do padre Afonso (PV), por exem-
plo, conforme relatório da própria 
Assembleia Legislativa (Alesp), no 
mês de junho gastou R$ 6.671,14. 
Todas as despesas foram realizadas 
no Auto Posto Chiquinha de Mat-
tos, em Taubaté. O sobrinho prefe-
rido da Tia Anastácia garante que 
daria mais de dois tanques por dia.

Deputado consumista 2
A assessoria do deputado verde 

desdenhou a informação. “O Vale 
já deu essa notícia”, respondeu a 
assessora. E fez uma emenda muito 
pior que o soneto: “São muitos car-
ros”. E nada disse sobre o único for-
necedor. “Tô achando que vai sair 
coelho dessa moita”, matutou Tia 
Anastácia com seus botões.

Deputado consumista 3
Chato como ele só, o sobrinho 

foi dar uma olhada sobre os gastos 

com combustível realizados por 
outros deputados. Ao pesquisar 
ele descobriu é o campeão de gas-
tos. A concorrente mais próxima é 
a deputada tucana Célia Leão com 
R$ 3.829,69, quase a metade do de-
putado padre.

Deputado consumista 4
Compare quanto gasta cada 

um dos oito deputados estaduais 
escolhido aleatoriamente: Campos 
Machado (PTB) R$ 668,94; Rui Fal-
cão (PT) 887,01; Carlos Giannazi 
(PSOL) 994,12; João Antônio (PT) 
R$ 1.870,00; Barros Munhoz (PSDB) 
R$ 1.588,60; Baleia Rossi (PMDB) 
R$ 1.684,76; Célia Leão R$ 3.829,69 
e Padre Afonso Lobato R$ 6.671,14.

Deputado consumista 5
Até o fechamento dessa edição 

não houve qualquer explicação por 
parte do deputado Padre Afonso 
que tem direito a apenas um carro 
oficial, segundo informa a própria 
Alesp. Chateada com o silêncio, Tia 
Anastácia apenas comentou: “Eu 
sabia da chegança do padre com o 
governador tucano, mas... Cala-te 
boca”. Pano rápido

Mais gasolina na fogueira
Um funcionário da prefeitura 

recebeu uma ordem: queimar pi-
lhas de documentos internos da 
chamada ATI – Área de Transpor-
tes Internos. Curioso, leu alguns de-
les. Chocado com o que viu, selecio-
nou alguns e trouxe para a redação 

de CONTATO. Um rápido passar 
de olhos revelou gastos inexplicá-
veis, justificados por otoridades 
inadequadas.

Mais gasolina na fogueira 2
A ATI é a “responsável pelo 

controle e manutenção da frota 
municipal de veículos e máquinas 
da municipalidade”, segundo Jú-
lio César de Oliveira em sua justi-
ficativa para receber R$ 36.000,00 
a título de adiantamento na conta 
0076 0-55976-8, “para fazer face 
às despesas com o pagamento de 
peças”, em 02 de agosto de 2010, 
conforme carimbo de quem re-
cebeu e assinou. No pedido diri-
gido ao prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB), pede que os cheques se-
jam em seu nome.

Mais gasolina na fogueira 3
Pouca gente sabe que o prefei-

to Roberto Peixoto é o único orde-
nador de despesas que segundo 
o TCU “é toda e qualquer autoridade 
de cujos atos resultarem emissão de 
empenho, autorização de pagamento, 
suprimento ou dispêndio” e “com atri-
buições definidas em ato próprio, entre 
as quais as de movimentar créditos or-
çamentários, empenhar despesa e efetu-
ar pagamentos”. Portanto, o alcaide 
nunca poderá negar o conhecimen-
to de qualquer despesa.

	
Mais gasolina da fogueira 4

Acontece que os recursos de-
veriam ter sido solicitados pelo 

gerente da ATI “em 2010, Roberto 
Cimino Carpegeani. Mas a festa fez 
com as autorizações fossem feitas, 
por exemplo, por Mário Rosalva 
no valor de R$ 10.800,00; Genival-
do Massagrande no valor de R$ 
8.750,00; Francisco Ayres dos San-
tos, no valor de R$ 10.800,00, entre 
outros, com a justificativa de que se 
trava de alguém “na qualidade de 
Funcionário da ATI”.

	  
Mais gasolina da fogueira 5

Segundo apurou nossa re-
portagem, esse recurso teria sido 
utilizado para acertos de contas 
pessoais internas. O TCE e o Mi-
nistério Público já estariam inves-
tigando o esquema empregado na 
UTI. Até porque existe o limite 
imposto pelo artigo 24 da lei 8666 
(das licitações) de R$ 8.000,00 para 
“compras e outros serviços”. Não 
há qualquer explicação para se 
gastar mais que isso nos papeis 
em mãos de nossa reportagem. 
“O clima de fim de feira já come-
çou há muito tempo”, conclui Tia 
Anastácia, desanimada.

Mais gasolina da fogueira 6
Veja agora os nomes de algu-

mas otoridades que acobertaram 
essa prática, assinando em baixo, 
claro: Gerson de Araújo (DOP), Re-
nato Eurico Felgueiras (DSU), Pe-
dro Henrique Silveira (Diretor da 
Saúde), Júlio César de Oliveira (Di-
retor Administração) e João Carlos 
Barbosa (Diretor Finanças). Ouvido 

por nossa reportagem, Barbosa dis-
se que ele só assinava após o prefei-
to pedir que fosse feito o empenho 
para aquelas despesas.

Mais gasolina da fogueira 7
Alô, alô doutor José Carlos 

Sampaio, o que o Ministério Públi-
co tem a dizer?

Surpresa
Panfleto com propaganda elei-

toral do vereador Jeferson Campos 
(PV) lista uma série de conquistas 
que ele atribui a ele. Entre as apre-
sentadas, está a implantação da 
Farmácia Popular do Brasil na terra 
de Lobato. Esse programa foi im-
plantado em Taubaté pela ACERT, 
após um processo de contratação 
eivado de irregularidades. Foram 
os escândalos envolvendo essa em-
presa que levaram o prefeito e a pri-
meira-dama para o xilindró da PF.

Candidato encontrado
no cemitério

Um dos colaboradores de Ary 
Kara Filho prestou um desserviço 
à campanha do peemedebista ao 
colar um adesivo de campanha 
no túmulo 335.  Ainda bem que 
defunto não vota. Caso contrário, 
o cemitério ia ficar pequeno para 
os mais de 300 candidatos a vere-
ador em Taubaté. Tia Anastácia 
preparou um chocolate quente 
para premiar seu sobrinho Bernar-
do Guerreiro, da Pic Imagens, pela 
foto exclusiva. Oremos!
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Reportagem
por Marcos Limão

Colapso na rede municipal Saúde
Reportagem da TV CONTATO sobre os principais problemas de Taubaté. São muitos

os gargalos da rede municipal de Saúde. Um problemão para o próximo prefeito resolver. Debate
sobre o assunto será no dia 20 de agosto, das 20h às 21h30, no site www.jornalcontato.com.br

Completamente falida, a 
rede municipal de Saúde 
parece um carro sem mo-
torista, descendo ladeira 

abaixo, sem freio e sem rumo. Dia-
riamente esse assustador veículo 
deixa vítimas fatais pelo meio do 
caminho. Só no Pronto Socorro 
Municipal, tem-se uma sinistra 
média de duas mortes por dia.

A rede de saúde está basica-
mente dividida entre prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Quando 
a prefeitura deixa de fornecer re-
médio para um cidadão, o que é 
comum em Taubaté, todo o traba-
lho realizado antes (prevenção e/
ou diagnóstico) fica comprometi-
do. E vice-versa. 

Além da falta de gestão, a 
rede municipal não acompanhou 
o crescimento populacional. O 
Pronto Socorro Municipal, por 
exemplo, mantém a mesma es-
trutura da década de 90. É impos-
sível o município oferecer serviço 
público de qualidade nas condi-
ções atuais. Aos fatos.

Saúde da Família
Principal instrumento pre-

ventivo, o Programa de Saúde da 
Família (PSF) não desempenha o 
seu papel como deveria por falta 
de estrutura e de comando. Vol-
tado para os cidadãos que resi-
dem distante do centro urbano, 
o PSF faz o acompanhamento de 
cada família para retardar ao má-
ximo a ida ao médico ou ao pron-
to-socorro, por exemplo. Realiza 
mensalmente reuniões e pales-
tras com hipertensos, diabéticos 
e gestantes para orientações.

Ao todo são 14 equipes do 
PSF na terra de Lobato. Lúcia Re-
gina Gentile, atual coordenadora 
do PSF, acumula também a coor-
denação dos PAMOs e até recen-
temente também era responsável 
pelo gerenciamento do QUA-
LIST, que realiza atendimentos 
domiciliares a pacientes crônicos, 
acamados ou sem condição de 
deslocamento. Quem faz tudo, 
acaba não fazendo nada direito. 
Sem infraestrutura nem coman-
do, só os profissionais compro-
metidos com o serviço público 
executam a lição de casa no PSF. 
Na realidade, hoje os PSFs atuam 
como consultórios médicos, tal 
como os PAMOs.

Escândalo
Durante o processo de apura-

ção de informações, CONTATO 
conversou com pessoas qualifi-
cadas e comprometidas com a 
saúde pública. São profissionais 
ligados à rede municipal que 
preferem manter suas respecti-
vas identidades em segredo por 
medo de represálias. 

Em agosto, por exemplo, se-
gundo um dos entrevistados por 
CONTATO, teve início o “day 
off” para os médicos do PSF, que 
cumprem jornada de 40 horas se-
manais. Uma prática ilegal que 
concede um dia de folga na sema-
na para o profissional da saúde em 
troca do não reajuste salarial. Com 
a folha de pagamento estourada 
devido aos cabides de empregos e 
aos abusos em horas extras, o po-
der Executivo não consegue ofe-
recer reajustes para uma categoria 
que está com o salário defasado 
em torno de 30%. Não são raros 
os casos de médicos que moram 
em Taubaté e trabalham nos mu-
nicípios vizinhos. “Perdemos bons 

profissionais por causa disso”, re-
latou uma das fontes. 

Outra denúncia: a prefeitura 
não estaria cumprimento a legis-
lação ao destinar pelo menos um 
médico para cada equipe do PSF. 
Formalmente, existe médico ca-
dastrado, mas, na prática, eles não 
estariam atuando.

PAMOs
Servem para atender as pes-

soas não assistidas pelo PSF. 
Faz atendimento clínico geral, 
ginecologia, pediatria, dentista, 
vacinação, enfermagem e psi-
cólogo. Para trabalhar em um 
PAMO, o médico assina um 
contrato para jornada de 20 ho-
ras semanais. Ou seja, trabalha 
4 horas por dia. A Secretaria de 
Saúde, por sua vez, exige no mí-
nimo 16 atendimentos por dia. 
Significa que o médico dispõe 
de apenas 15 minutos para rea-
lizar os procedimentos necessá-
rios para cada paciente.

Existem deze-
nas de PAMOs pela 
cidade. A quanti-
dade exagerada de 
imóveis faz com 
que a prefeitura 
não consiga man-
ter profissionais 
de saúde em todas 
as unidades. Para 
piorar a situação, o 
município não dis-
põe de uma gestão 
profissional capaz 
de direcionar esfor-
ços humanos e ma-
teriais aos PAMOs 
de maior movimen-
to. A todo instante, 
médicos, enfermei-
ros e auxiliares de 
limpeza cumprem 
o período de férias 
e não existem pro-
fissionais substi-
tutos nos quadros 
da administração 
municipal para ta-
par os buracos. A 
reclamação de falta 
de médico nesses 
lugares é generali-
zada.

Exames de
especialidades

É público e 
notório o absur-
do cometido pelo 

governo municipal ao rejeitar o 
Ambulatório Médico de Especia-
lidades (AME) para Taubaté. Ofe-
recido pelo governo do estado, a 
unidade de saúde tem capacidade 
de realizar até 30 mil atendimen-
tos por mês - o que poderia redu-
zir consideravelmente a fila de 
espera para os exames de especia-
lidades. Porém, o Palácio do Bom 
Conselho optou pela manutenção  
dos contratos com empresas ter-
ceirizadas nessa área. Detalhe: em 
2012, os contratos com as tercei-
rizadas consomem 47% do orça-
mento previsto para a saúde, que 
é de R$ 127,9 milhões.

Pronto Socorro Municipal
As condições do PSM são to-

talmente precárias sob todos os 
aspectos. O local virou um pan-
demônio. Como a cidade não 
dispõe de um hospital municipal 
nem consegue prover leitos hos-
pitalares em quantidade suficien-
tes junto aos hospitais existentes, 

os doentes ficam irregularmente 
internadas no PSM, com pessoas 
em UTIs, sendo que lá não é um 
hospital. São muitos os casos de 
cidadãos que dão entrada no PSM 
e saem direto para a funerária. Fa-
miliares precisam, muitas vezes, 
agir como enfermeiros para ajudar 
os parentes internados no PSM. 

No dia 6 de julho, o secretário 
de Saúde, Pedro Henrique Silveira, 
não permitiu a entrada de três inte-
grantes do Conselho Municipal de 
Saúde (COMUS). Eles foram ao lo-
cal após receber a denúncia da fal-
ta de medicamentos e produtos de 
higiene no local. A coordenadora 
do PSM informou aos conselheiros 
eles deveriam avisar previamente 
qualquer visita ao local, o que con-
traria a legislação. 

No dia 30 de maio de 2010, 
o repórter-fotográfico Thia-
go Leon, do jornal OVALE, foi 
agredido com uma cabeçada no 
seu rosto desferida por um segu-
rança do PSM identificado como 
Evandro. O repórter-fotográfico 
fazia imagens para uma reporta-
gem sobre o caos naquela unida-
de de saúde. Sobre o episódio, o 
Secretário de Saúde disse que o 
agredido “apanhou pouco”.

O Pronto Socorro Infantil (PSI) 
foi transferido para o terreno onde 
se encontra o Hospital Universitá-
rio. O PSI entrou em funcionamen-
to sem ao menos dispor do alvará 
de funcionamento expedido pela 
Vigilância Sanitária. Funcionários 
do PSI ouvidos por CONTATO 
disseram que, com a mudança de 
local, houve redução drástica da 
área física. Dos 16 leitos para ob-
servação, as novas instalações pas-
saram a comportar somente 6.

COMUS
O presidente do Conselho Mu-

nicipal de Saúde, José de Campos 
Cobra, denuncia a falta de estrutu-
ra do órgão, falta de independên-
cia perante a Secretaria de Saúde e, 
sobretudo, falta de transparência 
do poder público que se recusa 
fornecer informações oficiais. 

“A administração pública 
procura por todos os meios di-
ficultar a ação do COMUS, que 
é a entidade responsável pelo 
controle social da administração 
pública. Eles procuram dificul-
tar o acesso a informações. Eles 
só passam informações a poste-
riori. Depois de tudo resolvido, 
eles passam para nós um rela-

TV CONTATO
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Antônio Mário Ortiz (PSD)

Considero a saúde como 
um dos problemas mais 
representativos que tem 
em Taubaté hoje; vai ser 
necessário uma reorganiza-
ção geral do setor. Vamos 
dar ênfase na prevenção 
fortificando o PSF, fazen-
do que os medicamentos 
sejam entregues correta-
mente e os de uso continuo 
sejam entregues em casa, 
exames de urgência vão ser 
reavaliados e vou tentar 
trazer de novo o AME que 
foi um absurdo perder e 
vamos entrar finalmente na 
questão dos leitos hospita-
lares construindo um hos-
pital municipal com ênfase 
na mulher, inclusive mater-
nidade e um novo pronto 
socorro. Essa é a nossa pro-
posta para a saúde.

Padre Afonso (PV) 

A saúde será prioridade em 
meu governo, pois conheço de 
perto a dor de quem precisa 
e sei exatamente o que fazer. 
Vamos acabar com a fila da 
saúde logo nos primeiros me-
ses de governo com mutirão 
da saúde e o Centro Integra-
do de Educação e Saúde com 
mais de vinte especialidades 
diferentes. Para aumentar 
ainda mais a capacidade de 
atendimento, vamos fazer 
parcerias com clínicas parti-
culares de Taubaté. 
Vamos construir um Hospital 
Municipal e Pronto Atendimen-
tos nas regiões do Parque Três 
Marias e do Parque Aeroporto, 
e outro no centro da cidade, 
contratando mais médicos 
para desafogar o Pronto Socor-
ro Municipal, além de criar um 
grande Centro de Especialida-
des Médicas e um Centro de 
Diagnósticos e Imagem. 
Quero investir na atenção bá-
sica com a ampliação do Pro-
grama da Saúde da Família e 
cuidar dos nossos jovens en-
volvidos com as drogas com 
apoio e orientação a família 
e convênio com clínicas de 
tratamento para dependen-
tes de drogas. Não admitirei 
que a falta de uma política 
eficiente na saúde, continua 
sendo paga com a dor de ci-
dadãos taubateanos.”

Isaac do Carmo (PT)

A Saúde de Taubaté está 
abandonada há muito tem-
po e hoje a população paga 
um preço alto por erros 
graves cometidos. Uns mais 
recentes, como a tercei-
rização da gestão dos me-
dicamentos, outros mais 
antigos, como a separação 
do Pronto Socorro do seu 
hospital de retaguarda, 
que era o HU, que se dei-
xou ser sucateado. Para 
corrigir esta desordem, 
vamos buscar o apoio do 
governo federal tanto para 
reestruturar a rede básica, 
atuando na prevenção, am-
pliando a política de Saú-
de da Família, como para 
trazer o sistema do SAMU 
192, para atendimento de 
alto padrão para urgência 
e emergência, e quatro 
UPAs 24h, que queremos ter 
ao fim de quatro anos. As 
UPAs vão ajudar a desfazer 
o erro que acontece hoje 
de se mandar tudo para o 
Pronto Socorro. Nelas será 
possível fazer até pequenas 
cirurgias. E para corrigir a 
outra fragilidade do Pronto 
Socorro, que é não ter onde 
internar os pacientes, tere-
mos uma negociação séria 
com o Estado para discutir 
a disponibilização de leitos 
para a cidade.

Jenis Andrade (PSOL)

Defendemos um programa que 
resgate o caráter público (SUS) 
da saúde com controle social, 
fazendo o aumento dos investi-
mentos e serviços de qualidade 
a quem mais precisa. 
Resgatar o pronto-socorro 
municipal e torná-lo um es-
paço a favor da vida e não da 
doença, fazer o mesmo com 
os postos de saúde espalha-
dos pela cidade e, conforme 
os padrões defendidos pela 
OMS, oferecer a mais ampla 
assistência médica e hospita-
lar a população, além de for-
çar o governo de São Paulo a 
tirar das mãos das Organiza-
ções Sociais o Hospital Regio-
nal e HU, tornando-o público 
de fato, são objetivos impor-
tantes defendidos pelo Psol 
nessa campanha eleitoral. 
Precisamos também caminhar 
na direção da construção de 
um verdadeiro hospital infan-
til e de um sistema de atendi-
mento especializado aos ido-
sos. Precisamos construir um 
Centro de Especialidades para 
pessoas portadoras do HIV+ e 
outras doenças.
Transformar os PAMOS em Uni-
dades Básicas de Saúde ou PSF.
Importante no projeto de saú-
de é a questão dos dependen-
tes químicos, hoje tratados em 
todo lugar como caso de polícia 
e não de saúde pública.

Ortiz Júnior (PSDB)

O novo governo em Tauba-
té terá que dedicar atenção 
especial à saúde. É urgente a 
reforma e ampliação do Pron-
to Socorro Municipal. Além 
disso, é preciso construir 
quatro unidades de Pronto 
Atendimento nas principais 
regiões do município, e ga-
rantir remédios para a po-
pulação de baixa renda, com 
estoque suficiente na Far-
mácia Central e nos Pamos 
(Posto de Assistência Médico 
e Odontológico). 
Junto com o Governo do Es-
tado viabilizaremos a cons-
trução de um AME (Ambulató-
rio Médico de Especialidades) 
e a constituição de um novo 
complexo hospitalar para 
atender o taubateano. 
O Governo Municipal pode e 
deve buscar recursos junto 
ao Governo do Estado e ao 
Governo Federal para viabili-
zar programas de saúde que 
atuem na prevenção, fortale-
cendo os PSF’s (Programa de 
Saúde da Família) e o Qualist. 
Defendemos uma administra-
ção dos recursos públicos com 
eficiência e sem desperdícios. 
Isso vale para todas as áreas 
da prefeitura, e esta res-
ponsabilidade é ainda maior 
quando se trata da vida das 
pessoas. Vamos ter uma saúde 
pública de qualidade.

tório do que foi feito. E a gente 
sabe que, em uma cidade que 
tem apresentado tantos proble-
mas, isso daí [as informações] 
às vezes não corresponde com a 
realidade. No papel parece que 
todas as metas foram cumpridas 
e a gente sabe que não foram. A 
atenção básica da saúde deixa 
muito a desejar”, declarou.

O presidente do COMUS re-
latou um caso grave e lamentável 
ocorrido no começo de agosto: um 
senhor de 79 anos com problemas 
cardíacos precisou da intervenção 
de um candidato a vereador para 
conseguir ser atendido. Ele ficou 
internado no PSM por nove dias, 
enquanto esperava pelo cateteris-
mo. O aparelho do Hospital Regio-
nal que faz o procedimento estava 
quebrado e cogitou-se a possibili-
dade de enviá-lo ao Hospital Pio 
XII em São José dos Campos, que 
rejeitou o paciente sob o argumen-
to de que não era caso de urgência. 

Esse cidadão só conseguiu 
vaga em um hospital público em 
São Paulo após intervenção de um 
candidato a vereador em Taubaté. 
No momento de ser transportado, 
o paciente saiu do PSM e contou 
com a ajuda de familiares para ser 
colocado dentro da ambulância, 
que, segundo constatou o presi-
dente do COMUS, que é membro 
do Corpo de Bombeiros, não ofe-
recia segurança clinicamente fa-
lando para o paciente de risco ser 
transportado até a capital paulista. 
Chegando ao hospital, foi consta-
tado que o caso dele era muito gra-
ve e os procedimentos foram rea-
lizados. “Temos vários casos para 
relatar de situações semelhantes”, 
informou Cobra.

Governo
Por volta das 17 horas de 

quarta-feira, dia 15, o secretário 
de Saúde, Pedro Henrique Sil-
veira, informou por meio de uma 

assessora que só concederia en-
trevista por e-mail. CONTATO 
encerra sua edição às quintas-fei-
ras. Portanto, não houve tempo 
hábil para ouvi-lo. Mas, a solici-
tação para uma entrevista pesso-
almente (e gravada) continua.

Corrupção
O prefeito e a primeira-dama 

foram presos pela Polícia Federal 
por causa de escândalos de corrup-
ção na área da Saúde, ocorridos em 
2008 e 2009. Naquela época, houve 
um desabastecimento geral de me-
dicamentos na rede municipal e o 
período coincidiu com o aumento 
exponencial de mortes no PSM. 

A médica Rita de Cássia Bit-
tar assumiu a gestão da Saúde 
em 2009 e permaneceu por ape-
nas 4 meses no cargo. Em segui-
da, o prefeito reconduziu Pedro 
Henrique Silveira ao posto. Ao 
prestar depoimento à Câmara 
Municipal, Bittar afirmou que 

certamente o aumento de mor-
tes no PSM decorreu da falta de 
medicamentos. Enquanto esteve 
como diretora, a médica chegou 
a pedir ajuda à Prefeitura de Tre-
membé para suprir a falta de me-
dicamentos e até de soro no PSM. 
Sobre o desabastecimento, ela 
creditou à falta de planejamento 
e às compras realizadas sem lici-
tação pela prefeitura.

No dia 31 de julho de 2012, 
o Tribunal de Contas do Estado 
julgou irregular o contrato da 
prefeitura com a empresa Centro-
vale Soluções para a Saúde. Esse 
contrato foi firmado sem licitação, 
em julho de 2009, por 2,8 milhões, 
para o fornecimento de medica-
mentos e materiais médico-hos-
pitalares e odontológicos. Faltou, 
porém, justificativa para realizar 
as compras sem licitação.

Para piorar ainda mais a situ-
ação, o atual Secretário de Saúde 
parece pouco comprometido em 

resolver o problema da rede muni-
cipal. É o que depreende ao cons-
tatar que Silveira não procura o 
governo estadual para atender as 
demandas da população. 

Em novembro de 2011, a 
Rede Vanguarda flagrou Pedro 
Henrique Silveira - durante o 
horário de expediente - em um 
leilão da Receita Federal de pro-
dutos apreendidos. Ele não es-
tava lá para resolver o problema 
de Taubaté e sim para comprar 
uma guitarra para incrementar 
sua banda, que toca na noite ao 
lado do secretário de Turismo 
Monteclaro César, que recente-
mente foi denunciado mais uma 
vez pelo Ministério Público por 
fraude em licitação (ver mais na 
página 7 desta edição). À TV Glo-
bo, o secretário declarou: “Eu dei 
uma fugidinha do trabalho, mas 
agora vou ter que voltar ao tra-
balho sem levar a guitarra que eu 
queria”. Lamentável!!!
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Reportagem
por Marcos Limão
Thalita Azevedo foto

O prefeito Roberto Pei-
xoto (PMDB) segue a 
todo vapor com suas es-
trepolias nesse final de 

mandato com cara de fim de feira. 
Na mais recente delas, a Prefeitu-
ra de Taubaté surrupiou quatro 
bancos da Praça Antônio Naldi, 
ao lado da Igreja Nossa Senhora 
da Conceição, no distrito do Qui-
ririm, adquiridos através da coti-
zação entre comerciantes locais.

A indignação dos comercian-
tes alcançou as estrelas quando 
eles perceberam que os bancos 
roubados pela prefeitura  mu-
nicipal tinham sido transferidos 
para mais uma obra de mau gos-
to da pior administração de todos 
os tempos: uma Academia ao Ar 
Livre instalada no bairro Marlene 
Miranda e inaugurada no dia 8 
de agosto. Trata-se da 22ª acade-
mia instalada em Taubaté.

Paralisada pela incompetên-
cia e pela corrupção, a prefeitura 
tem se limitado a espalhar acade-
mias ao ar livre pela cidade, em 
detrimento de obras necessárias 
para ordenar de forma harmô-
nica e equilibrada o crescimento 
da cidade. O prefeito, porém, tem 
direcionado essas academias pre-
ferencialmente aos poucos redu-
tos em que ainda se submetem à 
política assistencial-paternalista 
levada a efeito sem nenhum es-
crúpulo. No universo político, há 
quem diga que esses votos de Ro-
berto Peixoto poderão ser decisi-
vos para a disputa eleitoral.

As poucas obras de grande 
vulto foram alvos de críticas por 
parte da população e questiona-
mentos judiciais, como o Sistema 
Educacional de Desenvolvimen-

to Social (SEDES). O Ministério 
Público denunciou o prefeito por 
uso indevido da verba de Edu-
cação, proveniente do FUNDEB, 
empregada na construção daque-
le órgão. A biblioteca do local, 
por exemplo, sequer dispunha de 
livros. E as quadras de basquetes 
em pouco tempo ficaram sem aro. 

Já no Marlene Miranda, a 
obra da Escola Municipal Emílio 
Amadei Beringhs sofreu atraso 
de dois anos. Só foi inaugura-
da no dia 22 de maio desse ano. 
Assim mesmo, não passava de 
uma obra inacabada (CONTA-
TO edição 549), além de que a lei 
municipal 4.466 proíbe a inau-
guração de obras incompletas 
em Taubaté. Enquanto o prefeito 
discursava, pedreiros trabalha-
vam. Durante seu discurso, Ro-
berto Peixoto (PMDB) insistia em 

seu estilo messiânico: “Ninguém 
sabe o que eu vou falar. Só Jesus 
Cristo e eu. Nós vamos separar a 
rua do meio, separar o quartei-
rão, para colocar equipamentos 
de ginástica ao ar livre e parqui-
nho”. 

Quando falou “separar a rua 
do meio”, o prefeito não estava 
brincando. Ele de fato fechou 
uma via pública no Marlene Mi-
randa para instalar ali a academia 
ao ar livre, playground e uma 
quadra de areia para o futebol, e 
de quebra os bancos furtados do 
Quiririm, adquiridos por comer-
ciantes daquela colônia italiana. 

Reportagem de CONTATO 
visitou a obra no dia 13 e ficou 
impressionada com a “criativi-
dade” dos inquilinos do Palácio 
do Bom Conselho: as sarjetas da 
antiga via pública são os limites 

Padrão Peixoto

Obra improvisada e de mau gosto
O único espaço de lazer do bairro Marlene Miranda foi construído em plena

via pública por onde trafegava o transporte público – ônibus e vans -, e equipou-a com
bancos furtados do distrito do Quiririm, adquiridos por comerciantes da antiga colônia italiana

laterais da quadra de areia. Cin-
co dias depois da inauguração, 
uma das vigas de cimento usadas 
para delimitar a lateral da quadra 
de areia já estava caída. Os qua-
tro bancos furtados do distrito 
de Quiririm foram trocados por 
apenas dois. Nos dois lados da 
via pública que virou parquinho, 
existem desníveis. Em uma des-
sas laterais, o poder público co-
locou um corrimão (com partes 
enferrujadas) e sequer uma grade 
de proteção para impedir que as 
crianças sofram algum acidente.

Ao lado desse único espaço 
de lazer do bairro, existe uma pa-
daria. No último final de sema-
na, carros com som alto ligado e 
adultos que abusavam de bebi-
das alcoólicas dividiram espaço 
com as crianças.

Improviso: Prefeito fechou a rua e colocou areia no playground e na quadra de futebol
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Reportagem
por Marcos Limão

Impunidade faz aniversário em Taubaté
Em agosto de 2011, resultou em pizza a Comissão Processante instituída na Câmara Municipal

com o fim de abreviar a administração do pior prefeito da história de Taubaté.
Cidadãos conscientes não deixaram o aniversário da impunidade passar em branco

Durante a sessão ordinária 
realizada na Câmara Mu-
nicipal na quarta-feira, 
15, manifestantes organi-

zados no Movimento 13 de agosto 
pela ética na política de Taubaté le-
varam um bolo de aniversário para 
“comemorar” o primeiro aniversá-
rio da impunidade concedida pelos 
vereadores ao prefeito Roberto Pei-
xoto (PMDB). 

No fatídico dia 13 de agosto de 
2011, seis vereadores garantiram a 
permanência de Roberto Peixoto 
no comando do Palácio Bom Con-
selho. Um ano depois, munidos de 
cartazes e um bolo de aniversário 
com velas acesas, os manifestantes 
entraram na Câmara Municipal 
cantando “parabéns pra você”. 

Em seguida, eles leram o se-
guinte manifesto: “Esse Prefeito, 
com o aval do Poder Legislativo, 
continuou demonstrando ser um 
político totalmente desmoralizado 
[...] Temos ainda, à frente do Poder 
Executivo, um prefeito acusado 
pelos Ministérios Públicos Fede-
ral e Estadual de desviar recursos 
da merenda, acusado de fraudar 
licitações para compra de medica-
mentos, acusado de lavagem de 
dinheiro da corrupção, acusado de 
inúmeros casos de improbidade 
administrativa, que vem tendo seus 
contratos e sua contas sistematica-
mente rejeitados pelo Tribunal de 
Contas [...] Parabéns aos vitoriosos 
componentes da Bancada da Ver-
gonha de Taubaté”. 

Reportagem
por Marcos Limão e Thalita Azevedo

Farra palaciana na mira da Justiça
Ministério Público aponta processos licitatórios dirigidos para beneficiar

a Mauro Maia & Cia Ltda ME na prestação de serviços para o carnaval  

Ministério Público in-
gressou com a Ação 
Civil Pública contra 
mais uma fraude 

que teria sido praticada pelos 
inquilinos do Palácio do Bom 
Conselho. A nova investida do 
MP foca as contratações para as 

festas do Carnaval nos anos de 
2009, 2011 e 2012. A empresa 
Mauro Maia & Cia Ltda ME teria 
sido favorecida mediante simu-

lacro de licitações públicas.
São réus na ação: Prefeitura 

Municipal, Roberto Pereira Pei-
xoto, Carlos Eugênio Monteclaro 
César Júnior (secretário de Turis-
mo), Anderson da Silva Ferreira 
(genro do prefeito e Secretário de 
Turismo em 2011), Cintia Manfre-
dini (Diretora do então Departa-
mento de Meio Ambiente, Turis-
mo e Cultura – em 2009), Célia 
Maria da Rocha Gonçalves (Chefe 
de Divisão da Secretaria de Turis-
mo e Cultura), Sidmeire Sillos Pa-
dovani (Presidente da Comissão 
de Licitação), Regis Mauro Maia 
e Regina Maura Agostinho Maia 
(proprietários da empresa).

Segundo a denúncia do MP, 
“infere-se que foi instituído na Se-
cretaria de Cultura do município de 
Taubaté um esquema de fraudes à lei 
de licitações, a fim de beneficiar a em-
presa Regis Mauro Maia & Cia Ltda. 
ME”. Essa constatação surgiu a 
partir da análise de sete proces-
sos administrativos realizada pelo 
MP. São eles: nº. 5.570/2012 (carta 
convite); nº. 4.848/2012 (pregão); 

nº. 1.0767/2011 (contratação dire-
ta); nº. 10.764/2011 (contratação 
direta); nº. 3.262/2010 (pregão); 
nº. 5.037/2009 (carta convite); e nº. 
3.981/2009 (pregão).

A Presidente da Comissão 
de Licitação não soube explicar 
ao promotor como a empresa 
Mauro Maia & Cia Ltda ME ven-
ceu um processo licitatório sem 
ao menos retirar o edital. Outro 
vício apontado pelo MP é que 
a firma venceu outra licitação 
sem nunca ter apresentado o 
projeto básico do objeto licita-
do. Também houve aditamentos 
irregulares de um dos contratos 
na ordem de 20%, realizados a 
partir do pedido do Secretário de 
Turismo. A promotoria pediu a 
anulação de todos os contratos, 
indenização aos cofres públicos 
e a condenação de todos os réus 
por improbidade administrativa.

A orgia administrativa tem dia 
e hora para acabar: à meia noite 
de 31 de dezembro de 2012. Uma 
dúvida ainda persiste: a cidade so-
brevive até lá?

Votaram A FAVOR da cassação:

Antônio Mário (PSD), Diego 
Fonseca (PSDB), Regino Justo 
(PV), Orestes Vanone (PSDB)
Alexandre Villela (PMDB), 
Digão (PSDB), Graça (PSB) e 
Pollyana Gama (PPS)

Votaram CONTRA a cassação:

Chico Saad (PMDB), Henrique 
Nunes (PV), Ary Kara Filho 
(PMDB), Rodson Lima (PP), 
Luizinho da Farmácia (PR) e 
Maria Teresa Paolicchi (PSC)
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Peperone
Restaurante e Pizzaria

Encontros

Com o objetivo de home-
nagear aquele que por 
muitas vezes segurou 

sua mão, deu o primeiro im-
pulso quando estava apren-
dendo a andar de bicicleta. 
Que ensinou que às vezes ou-
vir um “não” é necessário na 
construção do caráter, assim 
como o apoio e incentivo; o 
Taubaté Country Club presen-
teou pais e filhos com uma 
agradável tarde composta por 
músicas deliciosas e pratos 
ainda mais.
O almoço teve início às 11h30 
e estendeu-se pela tarde, 
contando com a presença das 
famílias associadas e também 
de visitantes. 

Mais informações sobre outros 
eventos na Secretaria do 

Taubaté Country Club e no site 
oficial do Clube:

www.taubatecountryclub.com.br 

Tel: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 – Jéssica Calixto

Taubaté Country Club
Programação 

Social

Fotos

Rafael

Henrique Groh e família

Alison, Henrique e Silvio

Alexandre, Pedro e Vinicíus

As pessoas de bom gosto da 
terra de Lobato passaram 
pelas dependências do Pe-
perone Restaurante e Pi-

zzaria para degustar um bom vinho 
ou uma truta do 6º Festival da Truta 
promovido pelo proprietário da casa 
Marcus Alam Zehuri.

Luiz Alberto

Da esq. para a dir. Celmo, Luiz Carlos, Rodrigo, Rubens e Henrique André e Cintia Miné
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Encontros

Dia do Advogado
Para comemorar o Dia do 

Advogado em 2012, a 
Câmara Municipal esco-
lheu Marianne Guizelini 

Grillo Campos Ferreira e Benedi-

to Olegário Resende Nogueira de 
Sá para receber as homenagens 
em nome da classe. Eles foram 
indicados pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) de Tau-

baté. O orador da solenidade foi 
o vereador Chico Saad (PMDB) 
que enalteceu a classe profissio-
nal tão indispensável no momen-
to de se promover Justiça.

Olegário e família Marianne e família

Encontros

Encantos e sabores do Empório Minas & Gerais
Minas nunca esteve tão 

perto e tão acessível. 
Graças ao Empório 
Minas & Gerais que 

traz para a cidade uma variedade 
incrível de produtos das mais di-
versas regiões do estado mineiro. 

Os sócios Diogo, Diego e Lu-
ana Rico recriaram um clima deli-
cioso no ambiente que conta com 
um verdadeiro fogão à lenha para 
quem quiser tomar um cafezinho 
feito à moda antiga ou ainda expe-
rimentar um autêntico pão de quei-

jo e outras deliciais das alterosas. 
O mais incrível no Empório 

são os preços. Todos os produ-
tos (dos vinhos aos queijos) são 
encontrados com preços muito 
bons. Mais um diferencial nos 
serviços.

Dan Guinsburg, presidente do SINCOVAT, 
Sindicato do Comercio Varejista de Taubaté e região

Julia Lippi Os proprietários Diego e Luana Rico

João Paulo Max fotos 
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da Redação

Meninos eu vi...

Entidade privada assume a Vila Santo Aleixo
Aproximadamente 60 pes-

soas compareceram ao 
salão de um hotel para 
ouvir os planos do Con-

vention & Visitors Bureau de Tau-
baté e Região (CVB) para a Vila 
Santo Aleixo, um dos patrimônios 
históricos mais importantes de 
Taubaté, recentemente concedi-
do a essa entidade por 30 anos. O 
CVB é uma fundação estadual de 
direito privado que tem como mis-
são ampliar o número de visitantes 
na região e aumentar o volume de 
negócios e o mercado de consumo, 
por meio da cadeia produtiva do 
turismo.

José Antônio Saud Júnior, presi-
dente do CVB, afirmou aos presen-
tes a disposição de restaurar o ca-
sarão histórico no prazo de até três 
anos. Os recursos para a realização 
do restauro serão captados junto a 
empresas e às linhas de crédito go-
vernamentais.

A arquiteta Lívia Vierno au-
tora do projeto de restauração 
arquitetônica do prédio, fez uma 
apresentação dos principais pon-
tos de seu trabalho. Falta, porém, 
definir como será feita a ocupação 
daquele espaço. Uma consulta 
pública realizada pela prefeitura 

em 2009 definiu que o patrimônio 
deverá ser destinado ao que se de-
nomina de museu casa. O projeto 
de ocupação, segundo a arquiteta 
e o presidente da CVB, deverá ser 
definido só após a sociedade civil 
organizada ser consultada e apro-
var o que for elaborado.  

O secretário de turismo de 
Taubaté, Monteclaro Cesar, era 

a única autoridade presente ao 
evento. Ele revelou que o acordo 
firmado em juízo entre a prefei-
tura e a UNITAU sobre a “troca” 
do prédio que abriga a Faculda-
de de Fisioterapia pela Vila San-
to Aleixo só foi sacramentado 
há 11 meses. Seria essa a razão 
pela qual a prefeitura não pôde 
incluir no orçamento recursos 

Primeiros socorros nas escolas
Agora é lei: escolas públicas e particulares de Taubaté deverão ca-

pacitar pelos menos um funcionário para prestar atendimento de pri-
meiros socorros em casos de emergência. A proposta foi aprovada pela 
Câmara Municipal na sessão ordinária de quarta-feira, 15. “É um pro-
jeto importante não só para as crianças, como para os adultos que fre-
quentam as escolas”, disse a vereadora Graça (PSB), autora da proposta 
muito elogiada por seus pares. “Temos escolas com mais de mil alunos. 
Será reconfortante saber que funcionários estão preparados para efetu-
ar primeiros socorros”, declarou o vereador Orestes Vanone (PSDB), 
que pretende encaminhar projeto semelhante para o governador Geral-
do Alckmin (PSDB) implantar a medida nas escolas estaduais.

Dia do soldado
Pelo 8º ano consecutivo, o SESI de Taubaté promove homena-

gem ao Dia do Soldado. A solenidade acontece no dia 24 de agosto, 
às 9h, no centro de atividade do SESI, localizado à Avenida Volun-
tário Benedito Sérgio, nº 710, Estiva. Além da justa homenagem, o 
evento tem como objetivo de interagir com alunos da rede escolar e 
com a comunidade.

para restaurar o prédio centená-
rio. Uma desculpa esfarrapada 
para justificar o abandono e o 
estado crítico em que se encon-
tra o patrimônio histórico que há 
anos se encontra sob a responsa-
bilidade dos inquilinos do Palá-
cio do Bom Conselho. 

Após a cerimônia, todos se 
deslocaram para a Vila que sim-

bolicamente foi entregue ao CVB. 
Foi então que os presentes pude-
ram constatar que a situação real 
daquele patrimônio é muito pior 
do que se imaginava. Resta torcer 
para que a entidade hoje presidida 
por Saud Júnior tenha fôlego para 
cumprir com os compromissos as-
sumidos publicamente com a so-
ciedade civil organizada.

Cena inusitada na terra de Lobato os portões abertos de um patrimônio hastórico José Antônio Saud Jr, presidente da CVB,
diante das ruinas da Vila Santo Aleixo



11| Edição 561| de 17 a 24 de Agosto de 2012

Canto da Poesia

Em busca da 
Eternidade

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Cota: problemas ou soluções?
Um debate

Emudeceu.
Sem palavras

Sem idéias
Sem encantos!

Tudo era ausência
Nada mais havia

Que se pudesse lembrar,
Trocar...

Tonta ainda,
Debrucei minha alma em

Silêncios agudos, em desvãos
Tão mudos que tive medo.

Muito medo desse frio, vazio
Do imenso nada, todo desencontro,

Do vendaval de sentimentos confusos, 
Estranhos a mim que havia descuidado

De ouvir as vozes  tristonhas de
Um coração dolente, de olhar as marcas 

Atrozes, dessa carne pungente
E morrendo assim só, mudei!

Mudança na medida exata da foice,
Do coice, e

Tanto que precisei buscar novo canto,
Outros sonhos, novos desejos, refazer a 

face sem 
Abdicar de meu olhar primeiro!

Busco-me, contorço-me em
Sensações desconhecidas, desespero por

Torná-las minhas
Ânsia na procura de palavras, gestos

Que me possam traduzir agora, a
Ensinar-me ser essa outra criatura que

Volta para si mesma
Antes perdida em ti, essa que se esvaiu no

Tempo, e só hoje reclama por
Sua eternidade...

Na academia o tema incendeia até os espíritos mais frios
quando obrigados a se posicionar sobre o direito ou não às

cotas no acesso à universidade, por isso mesmo Mestre JC Sebe
trata o tema pedagogicamente à espera de opiniões

Qualifiquemos os elementos de 
uma questão que gradativamen-
te desafia nosso entendimento 
cidadão e convida a pensar nos 

destinos de uma sociedade que 
está cada dia mais urbana, industrial, e com 
seus fundamentos calçados na educação es-
colar. De um lado os defensores das cotas; de 
outro os vigorosos opositores. Dizendo de 
outra maneira, o que temos são posições fir-
madas em cima do que se convencionou cha-
mar “ações afirmativas”, ou seja, compen-
sações para grupos menos favorecidos pelo 
sistema educacional público – também tra-
balhista e de representação artística. Em uma 
ponta vibra o princípio do “sujeito histórico” 
e na outra os advogados da “meritocracia”. 

Quando defendem as cotas, os identi-
ficados com “sujeito histórico”  valorizam 
os débitos sociologicamente devidos seja 
para com os índios e negros, bem como 
aos demais grupos que de uma forma ou 
outra foram constrangidos a viver em uma 
sociedade hierarquizante e em condições 
limitadoras. A fecundidade deste suposto 
leva a pensar em “ressarcimento” ou “re-
paração”. Não se trata apenas de “corrigir 
o passado”, mas também de patrocinar 
um desenvolvimento mais equilibrado de 
uma sociedade de vocação igualitária. A 
mira deste grupo visa garantir oportuni-
dades para aqueles que, pelas contingên-
cias do passado, se viram desfavorecidos 
em detrimentos de outros. 

Com condições de mobilidade social 
reduzida, através dos tempos alguns seg-
mentos sociais têm permanecido à margem 
dos processos inclusivos acelerados pela 

modernidade tecnológica em contextos de 
consumo capitalista. Isto se reflete no acesso 
a empregos, sucesso profissional, soluções 
de vida como: moradia, transporte, atendi-
mento à saúde, segurança. Desdobrando 
essa linha de raciocínio, a educação escolar 
brilharia como uma das mais viáveis saídas. 

Os “meritocratas” por sua vez se po-
sicionam a partir da consideração do va-
lor pessoal, individual, competitivo para 
o alcance de lugares sociais nobres, sejam 
educacionais, profissionais ou artísticos. 
Neste caso, sem reconhecimento de “cul-
pas históricas”, o que pesaria seria o esforço 
pessoal, independentemente das condições 
pretéritas, raciais, étnicas, físicas, culturais, 
econômicas. Partindo do princípio que reza 
privilegiar o axioma aristotélico do “bom 
saber”, todos teriam iguais direitos e os 
eventuais sucessos dependeriam da com-
binação de disciplina, emprenho pessoal, 
luta por igualdade de oportunidades deci-
didas pela livre concorrência. A capacidade 
de cada qual seria o elemento fundamental 
para se debelar barreiras cognitivas. 

Uma das virtudes da “meritocracia” é 
o aprimoramento da cultura formal e a ha-
bilitação de seus membros para alcançar os 
avanços permitidos pela livre concorrência. 
Na base do “vença o melhor”, o que pre-
valece é a naturalidade do funcionamento 
conjuntural que, sagrando o princípio do da-
rwinismo social, daria direito ao “melhor”. 
A lógica de tal proceder dependeria muito 
mais dos mecanismos pessoais que da res-
ponsabilidade coletiva.

Em termos de enquadramento deste 
debate nas linhas da Educação, em face dos 

dilemas plantados em nossa realidade, não 
cabe mais apenas o “achismo”. Temos que 
ter opiniões fundamentadas em princípios 
e isto abre convite para que emolduremos 
estas questões em linhas filosóficas amplas 
e consequentes. Afinal, o que está em jogo é 
mais do que o favorecimento a este ou àque-
le segmento. É a justiça social que se apresen-
ta como problema político. 

Como os avanços dos debates têm se 
mostrado fecundos e consequentes não 
cabe mais adiar a conversa. E todos de-
vem participar dela, pois cabe lembrar 
que são as entidades de ensino público – 
portanto sustentadas com nossos esforços 
– que aplicam a transformação. Ademais, 
é chegada a hora de transferirmos para as 
autoridades o direito de nos representar 
como se não tivéssemos ideia do que se 
passa. De toda forma, vale lembrar que os 
jovens em idade de ingresso nas univer-
sidades começam a se incomodar com a 
questão. Mas aí reside outro problema: o 
posicionamento pontual frente a circuns-
tâncias que são meramente oportunistas. 

Convém agravar o debate com outra 
questão, decorrente, de igual importân-
cia. Começam a surgir no Brasil entidades 
de ensino atentas à atenção de minorias 
específicas. A Universidade Zumbi dos 
Palmares, em São Paulo, como outras 
que começam proliferar Brasil afora, se 
distingue por ser um centro educacional 
destinado aos negros. Seria isto correto? 
Enfim, pesemos o que mais nos toca: uma 
sociedade meritocrática, permeável aos 
“sujeitos históricos”, ou “soluções isola-
cionistas”. Com vocês a palavra.
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Repercussões sobre
“A última da Velhinha de Taubaté”

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Dona Jurema e dr. Venceslau em lua de mel em 1929

Quatro geracoes Dona Jurema, filha Maria Jurema,
neta Maria Tereza e bisneta Bibi

A crônica da semana passa-
da, CONTATO 560, rece-
beu vários comentários. 
Selecionamos alguns 

para mostrar que dona Jurema, a 
verdadeira Velhinha de Taubaté, 
continua agregando pessoas do 
bem que a conheceram ou aquelas 
que simplesmente leram a seu res-
peito nesse hebdomadário. 

Os comentários representam 
três gerações. Marcos Barbosa Vas-
ques, o Pé, foi meu colega de es-
cola e companheiro da equipe de 
natação do Taubaté Country Club. 
Hoje, ele reside no Rio de Janeiro 
e tem procurado estreitar cada vez 
mais os laços que ainda o prendem 
a terra de Lobato.

Luiz Alberto Marcondes Pic-
cina é mais jovem. Seu irmão An-
tônio Márcio foi meu colega de 
escola. Luiz Alberto fez faculdade 
de direito na USP – Largo de São 
Francisco – e militou profissio-
nalmente com amigos meus con-
temporâneos de Universidade. 
Foi quando nos reaproximamos. 
É meu advogado em processos 
que envolvem figuras como o ex-
presidente Lula, o ex-ministro José 
Dirceu, entre outros. Não perdeu 
nenhum.

Wagner Giron de la Torre, de-
fensor público em Taubaté, é bem 
mais jovem. Nossos caminhos se 
cruzaram na luta cotidiana que 
mantemos em busca de um mun-
do mais justo e no combate intran-
sigente aos desmandos políticos e 
administrativos que assolam Tau-
baté há pelo menos oito anos.

Eis o que esses representantes 

de três gerações escreveram.

Caro conterrâneo, belo artigo sobre 
a “Velhinha de Taubaté”. Lembro-me 
dela, inclusive esteve algumas ve-
zes no escritório, sempre altiva, jun-
to com seu pai, que aproveitava para 
distribuir panfletos de sua  cruzada 
antitabagista. Lembrei-me também do 
querido amigo Fernando Pessoa, que 
recentemente nos deixou. Saudações 
Taubateanas. (Luiz Alberto Marcon-
des Piccina)

********

Paulo, li com muita emoção a sua 
reportagem sobre a verdadeira Velhi-
nha de Taubaté.

Eu me lembro da sua mãe nas ve-
zes eu que fui a sua casa. Lá pelos idos 
de 1957/1959, quando saí de Taubaté 
sua mãe tinha por volta de 50 anos. 
Ela sempre me impressionou pela sua 
maneira delicada e direta de falar. Era 
uma mulher bonita, no auge de seu vi-
gor.

Vocês moravam naquela casa da 
esquina, em frente ao Fórum. Algu-
mas vezes fui lanchar em sua casa com 
você, para estudarmos juntos e a D. 
Jurema sempre presente a nos papari-
car. Eu tinha muito medo de seu pai. 
Aquelas enormes sobrancelhas que ele 
tinha, com aqueles enormes óculos de 
fundo de garrafa infundiam em mim 
um medo terrível dele, como se fosse 
a pessoa mais brava do mundo. Ledo 
engano, próprio da imaturidade.

Quando li as barbaridades que 
você passou na prisão, fico imaginan-
do a imensidão da dor de seus pais, a 
impotência perante a força bruta que 

a tudo se impõe. Não sei se aguentaria 
tamanha carga, se algo neste sentido 
acontecesse com um filho meu. 

O gesto de sua mãe ao se recusar 
saudar o tal milico, significou, naquele 
instante, devolver-lhe toda a violência 
que você houvera sofrido na prisão. Foi 
pouco e foi muito. 

Foi pouco porque uma simples 
postura de ignorar aquela figura que 
se apresentava de maneira desavergo-
nhada, como nada se tivesse passado 
não seria suficiente para igualar a dor, 
a raiva e a impotência acumulada na-
queles anos todos. 

Foi muito porque para uma pes-
soa com a delicadeza de sua mãe este 
gesto teve o mesmo tamanho de toda 
a dor que acumulou naqueles anos em 
que sabia das provações que o seu filho 
estava passando. Naquele instante, de 
uma forma ou de outra, lavou a alma. 

Paulo, há muitos anos sou ateu. 
E cada vez que tomo conhecimento da 
morte de alguém que conheci, mais me 
assusta a enorme e terrificante sentido 
da volatilidade do existir humano. Afi-
nal, para quê tudo isso? 

Como você costuma dizer, puta-
braço do Pé (Marcos Barbosa Vasques)

Rio, 12/08/2012

**********

Prezado Paulo:
Muito lindo o texto sobre sua mãe 

na última edição de Contato.
Meus sentimentos por essa perda.
Parabéns pelo texto bem escrito e 

comovente.
Abs

Wagner Giron de la Torre
Defensor Público
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por Pedro Venceslau
venceslau.pedro@gmail.com

Ventilador

O Jorginho faz o quê na vida?

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Jorginho corre na praia sem ca-
misa e depois toma um coco 
gelado. Jorginho então vai 
para casa brigar com Nina. Jor
ginho vai até o lixão e depois 

enche a cara. Jorginho se embrenha 
na mata, tenta escalar as pedras e 
depois desaba. Jorginho sofre, cho-
ra, chora, chora... E depois tem uma 
explosão de fúria. Esse tal de Jorgi-
nho faz de tudo na novela, menos 
trabalhar. E, no caso dele, trabalhar 
significa jogar futebol. 

Tudo bem que o Divino F.C é 
da segunda divisão do Campeonato 
Carioca, que é uma tremenda zona 
na vida real também. Mas ainda que 
a equipe fosse da terceira divisão do 
campeonato de Roraima, haveria de 
existir alguma rotina na vida dos atle-
tas. Mas vamos ao que interessa. 

Ando reparando que os co-
legas noveleiros estão cada vez 
mais impacientes com o persona-

gem Jorginho, interpretado pelo 
galã Cauã Raymond. Eu já toquei 
nesse assunto na coluna uma vez, 
mas desde então a coisa só piorou. 
Em suma, Jorginho é um mala sem 
alça. Em todas as cenas ele aparece 
com a mesma cara de bode ou de 
menino sofredor em busca da ver-
dade. E como bebe esse menino...

Na semana passada, depois de 
mais uma longa cena onde o rapaz 
aparece sem camisa correndo no 
calçadão carioca antes de surtar 
pela enésima vez, resolvi colocar 
no Facebook uma singela pergun-
ta: “Jorginho faz o quê na vida?”. 
Fui pego de surpresa com dezenas 
de comentários de pessoas que eu 
jamais imaginei serem noveleiras, 
como eu. A primeira a se mani-
festar foi uma colega do jornal: 
“Nada, ele é rico”. Outra velha 
amiga emendou: “Jorginho passa a 
novela inteira fazendo perguntas.  

Afff... cansei!!!!”. Eduardo Maia, 
perdigueiro repórter do jornalão 
carioca  “O Globo” fez uma obser-
vação certeira:  “Ele está parado 
por culpa do calendário do futebol 
brasileiro. O Divino FC só dispu-
ta a segundona do Carioca, que já 
terminou. Agora, só ano que vem. 
Acorda, CBF!”  

Na sequência, o jornalista e dra-
maturgo Dib Carneiro, que foi editor 
do Caderno 2, cravou. “Um porre re-
almente... E as quatro ou quinze re-
feições que a família balofa do Tufão 
faz em cada capítulo?????? Socorro 
dramaturgia!!!!” Está aí algo que eu 
não tinha reparado com a devida 
lupa. Como come esse pessoal. Por 
fim, Márcia Pinheiro, editora no Va-
lor Econômico, concorrente do jor-
nal onde trabalho, fechou com chave 
de ouro e matou a grande charada. 
“O Jorginho não segura cenas tão 
longas. Ficou chato”. 

Fiz uma enquete no Facebook para tentar descobrir
porque o jogador bebum do Divino F.C é tão chato

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Surfar em pleno ar: a revolução da aviação hipersônica

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Costumamos medir as 
velocidades em unida-
des métricas divididas 
por unidades de tem-

po. Mas, a própria velocidade 
do som em um meio, como um 
gás ou um líquido, pode ser ela 
mesma usada como medida: é 
o que se chama de número de 
Mach (pronuncia-se como os ca-
riocas dizem “mar”), o qual se 
obtém dividindo a velocidade 
média relativa de um objeto pela 
velocidade média relativa do 
som. Acima da velocidade Mach 
1 o movimento é considerado 
supersônico, acima de Mach 5 é 
dito hipersônico. 

Desenvolver aviação hiper-
sônica dentro da atmosfera ter-
restre tem sido um objetivo per-
manente desde que o primeiro 
voo tripulado quebrou a barreira 
do som em 1947. A 14 de agosto 
de 2012, sobre as águas do pacífi-
co, os EUA testaram um modelo 
experimental desenvolvido por 

engenheiros aeroespaciais da 
base Edwards na Califórnia. O 
experimento é parte de projetos 
financiados pela NASA e o Pen-
tágono que devem ter aplicações 
tanto na aviação civil quanto 
no desenvolvimento de mísseis 
mais letais. 

O desafio 
Para fazer um veículo des-

locar-se muito além da barreira 
do som há vários problemas 
objetivos, como nomeadamente 
o de terminar sua trajetória in-
teiro. As aeronaves supersôni-
cas sujeitam-se a temperaturas 
e tensões maiores, e necessitam 
de estruturas mais fortes que as 
subsônicas. Isto implica que não 
somente os engenheiros buscam 
como atingir maiores velocida-
des, mas precisam garantir que 
a nave não se “desmanchará” 
durante o voo. Experimentos 
com modelos da série Falcon da 
Aeronáutica dos EUA, que de-

veriam voar a velocidade Mach 
20, resultaram na perda dessas 
naves em bem menos tempo do 
que fora planejado. 

O chamado cavalgador de on-
das (Wave Rider em Inglês) é um 
avião não-tripulado e seria pri-
meiro carregado por um B-52 até 
a uma altura de mais de 15 mil 
metros e depois largado em ple-
no ar, como se fosse uma bom-
ba, para então voar à velocidade 
Mach 6 por 5 minutos, e então 
cair no oceano. Grosso modo, o 
conceito dessa nave é o de que 
ela “navegaria nas suas próprias 
ondas de choque”. Testes feitos 
em 2011 com o mesmo modelo 
tinham dado errado, mas os da-
dos coletados ajudam a melho-
rar o modelo. 

O Wave Rider não usa turbi-
nas, nem partes que se movem, 
mas o sistema scramjet: o ar entra 
por um tubo, é comprimido pela 
velocidade dianteira da aerona-
ve, ganhando mais pressão, em 

seguida o combustível usado en-
tra em ignição e o ar quente sai 
pela exaustão, o que cria o efeito 
de propulsão. A vantagem desse 
sistema de propulsão sobre, por 
exemplo, foguetes que viajam ao 
espaço sideral é que eles não ne-
cessitam de grandes tanques de 
combustível. 

A NASA e o Pentágono pro-
meteram divulgar os resultados 
dos testes na tarde da quarta-
feira dia 15. Se o experimento 
teve sucesso, então um salto foi 
dado para a aviação, acabando 
com as viagens mais longas. O 
lado negativo é que, doravante, 
populações sob ataque de mís-
seis não terão tempo algum para 
fugir da morte. 

Crônicas marcianas 
Na semana passada, as 

atenções estavam voltadas 
para a chegada da Curiosity ao 
planeta Marte. A 6 de agosto, 
a sonda Mars Express da ESA 

captou os sinais da missão MSL 
da NASA, quando Curiosity 
pousava em Marte. Uma es-
tação de seguimento da ESA, 
instalada na Austrália, também 
recebeu diretamente os sinais 
enviados pela Curiosity, a par-
tir de Marte, a 248 milhões de 
quilômetros do nosso plane-
ta. Foi um marco histórico na 
campanha de colaboração da 
ESA com a missão MSL (Mars 
Science Laboratory) da NASA. 
Os sinais gravados pela Mars 
Express durante a descida da 
MSL foram enviados com su-
cesso para o Centro Europeu de 
Operações Espaciais da ESA. 
No mesmo dia, a Mars Express 
começou a enviar para a Ter-
ra os dados recolhidos sobre o 
efeito de Doppler e o espectro 
dos sinais transmitidos pela 
missão da NASA durante a sua 
descida. A Mars Express conti-
nuará seguindo a Curiosity nas 
próximas semanas.

Handebol
O Taubaté garantiu na terça-

feira mais uma vitória no Super 
Paulistão, após derrotar o São 
Caetano por 34 x 17 na casa do 
adversário. Destaque para o cen-
tral André, eleito o melhor atleta 
da partida.

Os taubateanos somam agora 
29 pontos, mas permanecem na 
terceira colocação. O time retorna 
à quadra dia 11/09 quando recebe 
a equipe da Metodista/ São Ber-
nardo às 20h no ginásio da Ame-
tra II. Será o último confronto da 
primeira fase e em caso de vitória 
do Taubaté, o time sobe para a se-
gunda colocação.

Restando apenas este duelo, 
a Federação Paulista já definiu 
os jogos do Final Four: Metodis-
ta enfrentará Hebraica, enquan-
to Pinheiros e Taubaté farão a 
outra semifinal.

Já pela Liga Nacional, a CBHb 
(Confederação Brasileira de Han-
debol) divulgou este mês a tabela 
da competição. Este ano serão sete 
equipes participantes:  Taubaté, 
Metodista/ São Bernardo, Pinhei-
ros, São Carlos, Londrina (PR), 

Itapema (SC) e Força Jovem (ES). O 
primeiro duelo será dia 15/09 contra 
Itapema (SC), na casa do adversário.

 
Guaratinguetá

A diretoria do tricolor do vale 
anunciou na quarta-feira (15) a 
demissão do técnico Pintado. Foi 
à quarta mudança no comando da 
equipe, desde o início do Campe-
onato Brasileiro da Série B. Carlos 
Octávio será o treinador interino 
da garça.

O Guará entra em campo na sex-
ta-feira (17), quando recebe o Ipatin-
ga às 21h no estádio Dario Rodrigues 
Leite. Em 17 jogos, o time conquistou 
apenas três vitórias e ocupa a lanter-
na da competição.

 
 

Futsal
Pela segunda rodada do Cam-

peonato Paulista, o Taubaté Futsal 
mostrou mais uma vez que pretende 
ir longe na competição. Na quarta-
feira (15), o time do técnico Ricardo 
Reis goleou o Santo André por 8 x 2. 
O destaque do jogo foi o pivô Fabi-
nho, autor de três gols.

Com mais esse resultado positi-

vo, os taubateanos estão na liderança 
com duas vitórias, em duas partidas. 
A equipe volta à quadra no próximo 
dia 25 (sábado), quando fora de casa 
enfrenta o Linense.

 
Futebol americano

O Taubaté Big Donkeys viajará 
até Piracicaba no domingo (19) para 
enfrentar o Lusa Rhynos pela quarta 
rodada do Campeonato Paulista de 
Flag. O jogo, que está previsto para 
começar às 15h, será o segundo en-

contro entre as duas equipes – em 
2011, os taubateanos foram derrota-
dos em casa por 42 x 7.

No fim de semana, o elenco fez 
o último treinamento no campo 
do Sedes antes de embarcar para a 
viajem de cerca de quatro horas. Se 
ganhar do Rhynos, o Big Donkeys 
garante a vice liderança no Paulis-
ta, e pode até conquistar a primeira 
colocação, caso o Salto Flames não 
consiga vencer o Araras Steel Ha-
wks no jogo das 10h.

Elenco do Big Donkeys na temporada 2012

 Jonas Barbetta/Top 10 Comunica
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

A chinfra de um poeta

divulgaçãoO compositor e cantor 
Moyseis Marques 
lançou Pra desengomar 
(Biscoito Fino). Nele, 

o cara segue dando mostras de 
que seu talento é consanguíneo 
da boa música – de qualquer 
música, seja do gênero que for. 
O samba é seu início, a poesia 
sua marca, mas o destino final 
de sua criação é a qualidade.

Mineiro, Moyseis tem, no 
entanto, a voz de quem nasceu 
na Lapa carioca e lá descui-
dou de tudo o que era apenas 
pompa. Mas ele (con)viveu na 
Vila da Penha, para onde veio 
ainda menino, e percorreu as 
calçadas suburbanas do Rio, 
onde moldou sua identidade e 
traçou seu destino: ser um fa-
zedor de música.

Ficou-lhe o gosto popular. 
Valeu-lhe a alegria das esqui-
nas, as dores sentidas e os amo-
res mal resolvidos. Deles fez 
poesia, com eles a vida ganhou 
sabor insuspeitado.

Sua voz é de sambista; sua 
malemolência malandra é de 
quem arrasta a sandália para 

ir beber uma cerveja no pé-
sujo da esquina. Suas divisões 
de samba, chorinho ou ijexá 
revelam um grande cantor, 
pronto para fazer valer seu 
dom de bem cantar. E ele não 
se faz de difícil. Sua cantoria 
flui mansamente como quem 
não quer nada, sempre que-
rendo tudo: o sabor carioca 
impregnado de mineiridade.

Diferentemente do seu ál-
bum anterior, quando gravou 
Chico Buarque, Luiz Carlos 
da Vila, Sombra e Sombrinha, 
Roque Ferreira e Toninho Ge-
raes, Dona Ivone Lara e Dél-
cio Carvalho, Evandro Lima e 
Marquinhos China, neste novo 
álbum Moyseis gravou só com-
posições suas: três só dele e 
nove com parceiros, inclusive 
alguns dos presentes no outro 
CD, como Edu Krieger e Zé 
Paulo Becker.

A energia do canto, somada 
a um repertório coeso, fazem 
de Pra desengomar um disco a 
ser ouvido com carinho, pois 
ele é o trabalho de fôlego de 
um sujeito nascido para brilhar 

ger), que tem refrão contagiante 
e Leila Pinheiro cantando bem; 
“O Lado Bom da Incerteza” 
(dele e Zé Renato), onde quem 
brilha é o sax soprano de Sa-
muel de Oliveira; “Xodó de 
Lamparina” (dele e Zé Paulo 
Becker), cujo resfolego do acor-
deom de Bebê Kramer é anima-
díssimo; “Como o Cravo Quer a 
Rosa” (dele), choro cuja voz de 
Áurea Martins faz arrepiar os 
pelos e em que o bordão do sete 
cordas de Henrique Martins 
emoldura bons versos: Minha 
voz/ Sempre foi assim desse jeito/ 
Comovida, colorida, atrevida/ Não 
sei se isso é bom/ Simplesmente é 
assim. Por fim, ele canta “Não 
Deu” (dele); o coro come na 
animação, o acordeom e o ritmo 
balançam. Na sequência, pra 
fechar a tampa, recita um poe-
ma desabafo confessional. Tirei 
deste um verso e fiz-lhe título 
deste comentário. 

Na singeleza de suas ima-
gens, as palavras demons-
tram a profundidade com a 
qual se impõe a alma de Moy-
seis Marques.

TV CONTATO

Debate sobre Saúde Pública Municipal

no ofício musical.
Apoiado por bons arranjos, 

pelas participações especiais 
de Áurea Martins, Leila Pinhei-
ro, Ana Costa e Moacyr Luz, e 
por um grupo de competentes 

instrumentistas, Moyseis Mar-
ques se esmera: “Pra Desengo-
mar” (dele e Alfredo e Alfredo 
Del-Penho), quando a guitarra 
(Claudio Jorge) se destaca; “Bi-
cho do Mato” (dele e Edu Krie-

Não perca o segundo debate promovido pela TV CONTATO. Transmissão ao vivo
pelo site www.jornalcontato.com.br Será segunda-feira, dia 20 de agosto, das 20h às 21h30,

com a presença dos jornalistas Suely Rezende e Paulo de Tarso Venceslau
e a chefe do departamento de Medicina da UNITAU Valéria Holmo Batista.

TV CONTATO,
informação de 

qualidade!



por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Uma das conclusões definitivas 
a qual cheguei na vida é a de 
que sem o TCC talvez eu não 
tivesse sido tão feliz quanto 

fui em Taubaté. 
Nunca olhei para o tradicional clu-

be da rua das Palmeiras como um ex-
clusivo local da elite taubateana porque 
uma das melhores coisas que a cidade 
fez comigo foi me manter a uma dis-
tância razoável de qualquer tipo de 
preconceito social. 

No TCC vivi momentos inesquecí-
veis; curti como ninguém o nosso glorio-
so time de futebol de salão comandado 
pelo saudoso e inesquecível Gino Con-
sorte e que, sob a maestria de Celinho e 
Mario Celso, o Marta Rocha, foi e será 
para sempre o maior time de futsal da 
história porque foi o primeiro a atingir o 
padrão de jogo que hoje vemos. 

No clube, eu praticava esportes e era 
para lá que eu ia todos os dias para ler 
a Tribuna, na mesinha do corredor de 
entrada, e aprender com Cesídio Am-
brogi, na sua gloriosa coluna “Samburá 
de Cipó Chumbo”, as artes de versejar. 

E o que dizer do primeiro espetácu-
lo musical que eu participei chamado 
de “Samba em Três Tempos”, montado 
por mim, o Hernani Shicker, Murilinho 
Mendes, regional do Carioca, Skema 
Um, o Romeuzinho Simi, meu irmão 
Roberto e com a apresentação de meu 
inesquecível primo Cícero Simonetti, 

No TCC assisti Lima Duarte com o 
espetáculo Opinião, vi e ouvi Nara que 
me deu seu endereço para que eu lhe 
escrevesse, (e eu escrevi) (e ela respon-
deu) (e eu tenho a carta até hoje) vi e 
ouvi Geraldo Vandré acompanhado 
pelo Quarteto Novo e ainda pude ver 
e ouvir aquele famoso happening do 
Gil no salão nobre, numa linda manhã 
de domingo. Lá eu cruzava com Tony 
Campelo, mas não tinha peito de che-
gar nele, que já era um mito. 

O mais interessante desse “tempo 
TCC” da minha vida, entretanto, não se 
resumia só nesses acontecimentos mar-
cantes. O clube significa um momento 
da minha vida onde meus pais toma-
vam conta de mim, cuidando para que 
nada me faltasse. 

Já era praticamente um adulto, 
mas não possuía talão de cheques e 
nem tinha que me preocupar com o 
custo de vida. Era tudo um mundo de 
delicadeza e bem estar. Eu era uma es-
pécie de Sidarta caipira, um pequeno 
Buda protegido pela sociedade amá-
vel onde eu vivia. Eu podia delirar à 
vontade e foi isso que nutriu minhas 
vocações de compositor. 

Quando compus a canção “As 
Garotas do TCC”, acredito ter conse-
guido representar poeticamente a le-
veza e o descompromisso existencial 
daquele momento onde tudo flutuava 
com graça e lógica.

um dos mais puros “Teixeira” que já 
existiram. Cícero era Filho de Bebé, irmã 
de Jacy, minha mãe. 

O “Skema Um” era formado pelo 
Murilo Mendes ao piano, o grande 
Agostinho Arid na bateria e Mário Men-
des, irmão de Murilo, no contrabaixo. 
Eu era apenas o cantor porque nunca fui 
músico suficiente para encarar meus três 
companheiros, todos eles artistas de alto 
nível e que me acostumaram a querer 
trabalhar sempre com os melhores. 

Tínhamos também a retaguarda afe-
tiva do mestre Walter Arid, o bandleader 
do maravilhoso conjunto de bailes OK, 
aquele que nos fazia dançar, e que, por 
ser irmão do Agustinho, olhava pra gen-
te com muito carinho. O “Skema Um” 
tocava com grande competência no grill 
room nas chamadas brincadeiras dan-
çantes. Ter participado de um trabalho 
de tão alto nível quando ainda morava 
em Taubaté, me enche de orgulho. 

Foi também no TCC que num baile 
no mês de Junho eu fui com um summer 
emprestado do Toninho Abud, grande 
amigo de meu pai, e mal havia entra-
do no ginásio me confundiram com o 
garçom. Saquei que o traje não era ade-
quado e dei meia volta. Hoje, pensando 
bem, concluo que entre nós, músicos 
e garçons, quase não existe diferença. 
Nossa missão é servir a todos aqueles 
que estão precisando de um pouco de 
lazer e bem estar. 

Vips
da Redação

70 anos com discurso e choro
Carlos Neves

reuniu os
familiares para 

comemorar as 70 
primaveras em sua 
chácara na noite 

de sexta-feira, dia 
10. A festa contou 
até com discurso

e choro do
aniversariante.

As garotas do TCC

As garotas do TCC

Não quero contar histórias
Se você diz que eu menti
E nem quero cantar moda

Se você não quer ouvir

Eu quero mesmo
É que a paz nos leve pelas mãos

E que o inverno
Não leve o verão

Na noite clara
A lua e as estrelas

Vejo um disco voador

A gente vive 
Um universo imenso 

De desilusões
E naufragamos nas opiniões

Mas uma coisa é bom esclarecer
Hoje beijamos bem melhor

Em Ubatuba
A gente era a sombra e a luz

Em Taubaté, a vida me seduz
Entre as garotas

Lá do TCC 
A escolhida foi você

Carlos e a esposa Maria Silva

Carlos Neves ao lado dos filhos e netos

Lana, Jorge, Carlos, Mirian, Marlene e Antônio Carlos


